
Os membros da Diretoria Executiva da FNP decidiram 
por unanimidade indicar a rejeição da proposta de PLR 2012 
apresentada pela Petrobrás em 4 de março. A Federação 
também indica que seus sindicatos realizem as assem-
bleias até o próximo dia 15 de março, sexta-feira.

Com um aumento em relação à proposta anterior ligei-
ramente maior que um salário mínimo (R$ 724,00), a em-
presa continua oferecendo um valor (praticamente metade 
do negociado no ano anterior!) muito aquém daquilo que a 
categoria produziu ao longo de 2012. Para se ter uma ideia, 
o montante destinado aos petroleiros caiu de R$ 1,56 bi para 
R$ 1,15 bi, sendo que o percentual destinado aos empre-
gados equivale apenas a 13% dos dividendos liberados aos 
acionistas. Praticamente metade dos 25% garantidos aos 
trabalhadores pela resolução CCE n° 010, do DEST. Ou seja, 
o mesmo departamento que supostamente é o responsável 
por limitar a nossa PLR em 4,5% do lucro, é quem nos ga-
rante 25% dos dividendos distribuídos aos acionistas.

Mais uma traição dos governistas - Por isso, 
após seu velho teatro, novamente os governistas traem a ca-
tegoria ao indicar a aceitação de uma proposta rebaixada e, 
também, ao reproduzir e aceitar de bico calado a falácia da 
companhia de que não é possível avançar em um valor justo 
por causa do DEST. Igualmente absurda é a afirmação de 
que estamos recebendo o mesmo tratamento destinado aos 
acionistas. Afinal, mesmo com um lucro menor, a Petrobrás 
não penalizou seus acionistas. Mesmo podendo destinar aos 
acionistas apenas 25% do lucro obtido ao longo do ano, por-

centagem mínima exigida pela lei, a Petrobrás resolveu ser 
generosa e distribuir aos acionistas 44,73% do lucro básico 
de 2012 – porcentagem maior que a destinada no ano ante-
rior (38,25%).

Está claro que a alta direção está comprometida em ga-
rantir aos acionistas suas taxas de lucro. Neste sentido, Gra-
ça Foster foi de uma transparência assustadora ao dizer a 
investidores que “vamos dedicar as nossas vidas para recu-
perar o valor das suas ações”. Os petroleiros devem rejeitar 
amplamente esta proposta e empunhar a verdadeira bandeira 
de luta da categoria, que é PLR Máxima e Igual para Todos! 
Se temos o direito de receber até 25% daquilo que recebem 
os acionistas, é isso que exigimos!
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Especial Campanha de PLR - 2012

Sem avanço, FNP indica rejeição da nova proposta de PLR 

vamos derrotar a traição da fup!

Como não poderia ser diferente, toda 
traição aplicada pelos governistas traz 
consigo “reivindicações” criadas sem 
qualquer amparo na base. 

O regramento defendido por ela 
cumpre este papel. No meio da campa-
nha, “esqueceram” a luta por uma PLR 
Justa e passaram a priorizar a discussão 
de metas. Mas os trabalhadores, que já 
são submetidos a metas diariamente (o 
GD é um exemplo), não querem regra-
mento, mas sim uma PLR justa! A FNP 
já se posicionou contrária a qualquer tipo 

de regramento e nas reuniões agendadas 
pela companhia sobre este tema nosso 
posicionamento será reafirmado.

O montante que a empresa ofere-
ce não está condicionado a orientações 
governamentais que só a empresa tem 
conhecimento e que a federação gover-
nista, submissa ao Governo, aceita sem 
protestos. Prova disso é a campanha 
de PLR 2009. Naquele ano, o lucro da 
empresa sofreu uma redução de 20% 
em relação ao ano anterior. Entretan-
to, isso não foi empecilho. A empresa 

aumentou o montante em 12% para 
manter os mesmos valores dos anos 
anteriores. Esta PLR (de 2009) foi paga 
em 2010, “coincidentemente” um ano 
de eleições presidenciais.

O montante destinado aos traba-
lhadores está submetido à pressão da 
categoria. São os trabalhadores que 
determinam qual o valor arrancado da 
companhia. E é com base nessa realida-
de incontestável que devemos lutar por 
uma PLR Máxima e Igual para Todos!

REGRAMENTO: TRAIÇÃO E CORTINA DE FUMAÇA

SINDIPETRO-RN REJEITA A PROPOSTA! 
O Sindipetro-RN, filiado à outra federação, está defendendo em 

suas assembleias a rejeição da proposta. Além disso, está conclaman-
do o Conselho Deliberativo a rever o indicativo de aceitação. Além do 
RN, os sindipetros Bahia e Espírito Santo também foram contra a 
proposta, mostrando que estão sendo pressionados pela base a re-
jeitar a proposta. 

Como sempre, com a realização de assembleias-relâmpago, os go-
vernistas tentam atropelar o sentimento de insatisfação da categoria. 
Agora, não é apenas a FNP que diz à categoria que a outra federação 
mente aos trabalhadores. O próprio Sindipetro-RN afirma em seu site 
que “diferentemente do que afirma o RH (...) – e do que vem sendo 
divulgado pelo sítio da FUP, a redução imposta à PLR oferecida aos 
trabalhadores está longe de ter os mesmos percentuais de variação que 
incidiram sobre o montante de dividendos destinado aos acionistas”.

Por fim, “apela para que a categoria petroleira, EM TODO O BRASIL, 
se mobilize para construir a UNIDADE NA LUTA”.
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cHaPa 1 vence eleição no sindiPetro-sJc e iMPÕe nova derrota aos governistas!
Mesmo com 3 chapas na disputa, 

o que apontava como cenário mais 
provável o 2º turno, a Chapa 1 (FNP) 
demonstrou sua força e representativi-
dade e venceu a eleição do Sindipetro-
SJC ainda no 1º turno, com 52,6% dos 
votos. Das 4 urnas usadas na votação, 
a Chapa 1 saiu vitoriosa em 3, sendo 
superior em número de votos tanto en-
tre os trabalhadores da ativa quanto em 
aposentados e pensionistas.

Foram 354 votos para a Chapa 1, 15 
a mais do que o necessário para ven-
cer o pleito no 1º turno. A Chapa 2, que 
também reivindicava a FNP, registrou 
141 votos e a Chapa 3, da FUP/CUT, re-
cebeu 178 votos. Houve 3 votos nulos 

e 2 em branco. Na esteira da eleição no 
Sindipetro-LP, onde a outra federação 
não conseguiu nem mesmo montar 
uma chapa, o pleito em SJC impôs uma 
nova derrota aos governistas. Soman-
do os votos computados às chapas 1 e 
2, ambas compostas por companhei-
ros da FNP, a porcentagem alcançada 
foi de 73,5%. Ou seja, uma vitória ex-
pressiva do movimento sindical inde-
pendente, que não tem rabo preso nem 
com a empresa e nem com o Governo.

Mesmo com a tentativa de se passar 
por independente, a chapa governista 
não conseguiu convencer a categoria 
de que não tinha ligação com a federa-
ção entreguista. 

UNIDADE DOS ATIVISTAS 
COMBATIVOS da categoria

Superada a disputa eleitoral, cha-
mamos os companheiros da Chapa 2 
a se somarem aos companheiros da 
diretoria eleita. A unidade dos lutado-
res da categoria é vital para fortalecer 
a luta dos petroleiros em todo o país 
contra a retirada de direitos. 

Com posse marcada para abril, a 
diretoria eleita irá dirigir o Sindicato 
no triênio 2013-2016. 

Todos os trabalhadores estão de 
parabéns e a direção eleita é de todos 
os tralhadores, não importando em 
quem o trabalhador votou.

O momento é de unidade na luta!

O motivo? A Petrobrás e a Petros não retomaram o convênio com o INSS – o Prisma – até 25 de 
fevereiro, prazo inicialmente fixado pela FNP para que a empresa restabelecesse o convênio.

O protesto é mais um recurso para 
tentar sensibilizar a direção da empre-
sa. A FNP, através dos conselheiros 
da Petros eleitos pelos trabalhadores, 
também está atuando junto a parla-
mentares, na tentativa de retomar o 
Prisma – um convênio entre a compa-
nhia e o INSS que começou a vigorar 
em 1991 e terminou em 31 de janeiro 
de 2013, sem maiores explicações.

Sem o Prisma, os prejuízos são 
grandes. Quem está na ativa terá que 
ir ao INSS buscar seus benefícios, in-
clusive o pagamento daqueles que se 
aposentaram e continuam a trabalhar. 
Antes tudo poderia ser resolvido numa 
agência só. Quem paga pensão judicial 
também será afetado.

Mas o pior está reservado aos 
aposentados e pensionistas: eles te-

rão sua margem consignável rebai-
xada, podendo ser prejudicados nos 
pedidos de empréstimos junto à Pe-
tros. Quando o saldo da Petros for in-
suficiente para pagar a AMS, em con-
seqüência dessa desvinculação dos 
proventos, terá que ser gerado um 
boleto para o pagamento mensal da 
AMS, pois o desconto em folha fica-
rá impossibilitado. Em alguns casos 
pode haver a perda da AMS.

A categoria não encontra justifica-
tivas para o fim do Prisma, interpre-
tando a indiferença da empresa como 
um ato de retaliação. Com a mudança 
repentina das regras, o INSS pagou 
dobrado a mês de fevereiro e vai co-
brar dos mantenedores a devolução 
do dinheiro. O RH da Petrobrás, em 
reunião realizada nesta terça (5), ad-

mitiu verbalmente o parcelamento da 
devolução. O jurídico do Sindipetro-
RJ orienta a categoria a aguardar a 
cobrança para, após analise do sindi-
cato, decidirmos se devolvemos e de 
que forma. Segundo o advogado do 
Sindipetro-RJ, Luiz Fernado, “trata-se 
de salário que é alimento para a justiça 
e tem uma legislação toda especial”.

Ao contrário da Petrobrás, outras 
empresas já renovaram o convênio. 
Na BR Distribuidora, ele vai se esten-
der até dezembro de 2013. O Banco 
do Brasil assinou contrato com o INSS 
por mais cinco anos.

A FNP convoca os petroleiros a 
participar do ato de protesto na porta 
da Petrobrás e da Petros, contra mais 
esse ataque. 
Fonte: Agência Petroleira de Notícias

FNP realiza enterro 
simbólico de Graça Foster 
sexta-feira, 8/3, às 12h30, no Edise

ELEIÇÃO PARA O C.A DA PETROBRÁS - Sinedino não conseguiu 
sua reeleição para representar os trabalhadores no CA da Petro-
brás. O candidato chapa branca recebeu 8.561 votos (50,6%), 
contra 8.011 votos(47,36%) recebidos por Sinedino. A FNP e a 

AEPET cumprimentam o candidato eleito e se colocam desde já 
a disposição para auxiliar em seu mandato no que for necessário 
para o exercício a favor dos trabalhadores petroleiros, da defesa 
da Petrobrás, da soberania nacional e do povo brasileiro.


